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Devem estar decepcionados 
os que chegaram a acreditar 
que o Presidente do Brasil, 
abrindo os debates gerais da 
quadragésima Assembléia Ge
ral da ONU, baixaria a viseira e 
do ponto em branco soltaria um 
grito de guerra contra as potên
cias industrializadas e ricas. 
Uma posição ridícula de cossa-
co como a do falecido Kruschev, 
que tirou os sapatos e bateu 
com eles na tribuna desafiando 
o mundo capitalista. O Brasil 
não foi nunca de semelhantes 
destemperos e jamais perdeu a 
noção da dignidade da palavra, 
utilizando-se dela sempre para 
discutir e negociar, como con
vém à racionalidade da espécie 
de que somos parte. Em nenhu
ma circunstância os que falam 
legítima e autenticamente em 
nosso nome perdem a noção de 
que a diplomacia tem os seus 
cânones e faltar a eles è com
prometer a sisuda respeitabili
dade do convívio entre as na
ções. O confronto e a intransi
gência provocativa jamais en
traram no manual que regula ã 
ação diplomática do Brasil. 

O discurso pronunciado pelo 
presidente José Sarney, em 
ocasião de tamanha solenidade, 

. quando falava para o mundo, 
distingue-se pela firmeza con-
vencedora e pela clarividência 
com que apresentou os temas 
essenciais a serem debatidos 
pela Assembléia. Rigoroso na 
substância, suave no modo, co
mo era o conselho de Grotius, 
expondo as regras da diploma
cia contemporânea. Para pôr 
na balança a espada do Brenno 
é indispensável possuir o res
paldo de uma força que não os 
possui. A nossa espada é o irre-
fragável poder da lógica que sa
bemos esgrimir pela prática de 
cento e cinqüenta anos de 
convívio pacifico com o mundo. 

A arte brasileira de negociar 
inspira-se no jeitinho instintivo. 
Está nas raízes mais profundas 
da nacionalidade em sua histó
ria singular. Talvez única. O 
êxito do presidente Sarney em 
sua oração de ontem está na sa
bedoria com que temperou a vi
são realista dos problemas ex
postos, a postura persuasiva de 
quem está certo de que a vee
mência do discurso não está na 

[ dureza das palavras e sim na 
cartesiana claridade do contex
to. Tudo na linha de uma exem
plar coerêhcia do que foi dito 
ontem com o que dissemos hoje 
e certamente haveremos de di
zer amanhã. 
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